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Capítulo Um

			 

			Sem dúvida, era uma mulher espampanante.

			Tanner levantou uma sobrancelha ao ver a mulher que acabava de tocar à sua campainha.

			– Senhor Wolfe?

			Tanner sentiu um formigueiro na base da coluna. A sua voz fazia o efeito de mel a deslizar pelo seu corpo. Os seus olhos eram da cor do brandi, o seu cabelo cor de vinho tinto. E combinados, produziam um calor parecido ao que aquelas bebidas provocavam quando ingeridas.

			– Sim – respondeu orgulhoso do seu calmo e quase aborrecido tom de voz, quando aborrecimento era a última coisa que sentia. Levantou uma sobrancelha e permaneceu ali, de pé, vestido de forma informal mas elegante.

			– Posso passar? – perguntou ela, e arqueou uma sobrancelha, imitando-o.

			O formigueiro tornou-se mais intenso. Há muito tempo que uma mulher não tinha aquele efeito nele logo no primeiro encontro. E, pensando bem, nenhuma mulher tinha tido aquele efeito sobre ele.

			– Como se chama? – perguntou ele.

			– Brianna Stewart – respondeu ela, e estendeu-lhe uma mão delicada. – Agora, posso passar?

			Ele apertou-lhe a mão, deu um passo para trás e abriu mais a porta para a deixar entrar. Sentia curiosidade por aquela corajosa mulher que se atrevia a entrar no apartamento de um desconhecido.

			– Obrigada – disse ela, passando junto dele erguida e segura de si.

			– O que posso fazer por si, senhorita Stewart? – perguntou ele. – «Além de pegá-la ao colo e levá-la para o meu quarto», pensou, repreendendo-se depois.

			– Posso sentar-me? – perguntou ao entrar na sala e ver um maple de cabedal.

			– Sim, claro. Apetece-lhe um café? – não estava disposto a dizer-lhe que seria a primeira cafeteira que ia pôr ao lume desde que acordara, meia hora antes de ela tocar à campainha. Na verdade, ainda tinha o cabelo molhado depois do duche.

			– Sim, adorava, obrigada – sorriu ela.

			Ele conteve um gemido. O seu sorriso deixou-o deslumbrado. Que raio se estava a passar com ele? Era apenas uma mulher. Bom, uma mulher espampanante.

			– É só um minuto – Tanner enfiou-se na cozinha, tentando fugir aos seus encantos.

			Ela seguiu-o até lá.

			– Espero que não se importe, mas também podemos falar aqui.

			«Para ti é fácil dizer isso», pensou Tanner.

			– Não, não me importo nada, sente-se. Apetece-lhe comer alguma coisa com o café? Umas bolachinhas, umas madalenas, uns bolinhos quentes…? «A mim?».

			«Chega, Wolfe», repreendeu-se.

			Ela sentou-se numa cadeira e perguntou:

			– De que são os bolinhos?

			– De mirtilos – disse ele, tirando duas chávenas de um armário.

			– Então quero, por favor – sorriu ela. – Adoro mirtilos.

			Aquele sorriso ia provocar-lhe uma crise nervosa. Aquela mulher era letal.

			– Prefere quentes?

			– Sim, por favor – sorriu de novo.

			Tanner tirou os bolinhos e pô-los no microondas durante uns segundos. Depois, deixou as chávenas de café, um jarrinho com leite, açúcar e duas colheres sobre a mesa.

			– Quer manteiga ou doce? – perguntou antes de tirar os bolinhos.

			Ela negou com a cabeça, abanando a sua cabeleira avermelhada. Naquele preciso instante, Tanner decidiu que adorava o cabelo dela. Era curioso, porque ele sempre preferira as mulheres loiras…

			Sentou-se à frente dela e foi direito ao assunto.

			– Bom, o que é que veio fazer a Durango e o que é que posso fazer por si? – perguntou-lhe.

			– Quero que me encontre um homem – disse ela com a voz calma.

			«E qual é o problema comigo?», pensou Tanner. Mas sabia a que se referia.

			– Porquê?

			– Porque precisam que o encontre – disse num tom duro.

			Ele sorriu.

			– Quem e porquê? 

			– A minha irmã, o meu pai, a minha mãe e eu. E a lei.

			– A lei? Porquê?

			Ela respirou fundo, como se estivesse a conter a raiva.

			– Pela violação e o assassinato de uma jovem, e por tentativa de violação de outra.

			– Quem é que a mandou cá?

			Brianna arqueou as sobrancelhas.

			– O senhor é um conhecido caçador de recompensas com uma excelente reputação.

			– A-ha! – sorriu ele, e perguntou de novo: – Quem a mandou aqui?

			– Os seus primos.

			– Querida, tenho imensos primos. Diga-me alguns nomes.

			– Matt e Lisa.

			– Ah, as amazonas gémeas – sorriu ao lembrar-se das suas primas, Mattilda, ou Matt, uma ex-polícia, e Lisa, a advogada. – De onde as conhece?

			– A Lisa é a minha advogada. Ela apresentou-me à Matt – explicou-lhe. – Mas eu já conhecia a sua mãe. Foi minha professora na universidade.

			– Você é uma Sprucewood? – era a sua aldeia natal na Pennsylvania, onde vivia antes de se mudar para o Colorado. A sua mãe era professora de História na Sprucewood College. E o seu pai era o chefe da polícia local.

			– Não – abanou a cabeça. – Na verdade, não. Sou de um bairro residencial dos arredores.

			– E o homem que querem encontrar é o Jay Minnich, certo? – antes que ela pudesse responder, acrescentou: – Foi você que sofreu a tentativa da violação?

			– Não – respondeu ela. – Foi a minha irmã mais nova, a Danielle. A mulher que ele assassinou era a melhor amiga da Dani.

			– Pois, eu li – admitiu Tanner.

			– Vai procurá-lo? – perguntou-lhe em tom de súplica. – Receberá uma recompensa – acrescentou ela.

			– Eu sei… dez mil dólares – disse, como se aquele número não significasse nada para ele. – O seu pai, fundador e presidente do Sprucewood Bank é que a está a oferecer.

			Ela franziu o sobrolho ao ouvir o seu tom de voz, mas respondeu com um tom neutro.

			– Sim, mas o meu pai já aumentou o valor.

			– Quando? – certamente, Tanner teria sabido se o tivessem anunciado. E não tinha ouvido nada a esse respeito.

			– Agora.

			– Repita lá isso? – sentia como se tivesse perdido uma parte.

			– Deixe-me explicar-lhe.

			– À vontade – convidou-a a continuar. Levou a chávena aos lábios e olhou-a fixamente por cima do rebordo.

			– A Dani está com uma depressão – disse com voz triste. – Desde que tudo aconteceu, fechou-se em si mesma. Vive aterrorizada com a possibilidade de que aquele homem volte para a matar, visto que foi ela quem o identificou. Não sai de casa… Nunca – fez uma pausa e suspirou. – Na verdade, mal sai do seu quarto, e está sempre fechada à chave. Até mesmo nós, a família, temos de nos identificar para que abra a porta. E assim que entramos, volta a trancá-la.

			– Isso é terrível – disse Tanner. – É uma experiência horrível para qualquer mulher, especialmente para alguém com a idade dela. – Tanner tinha lido que a rapariga não tinha mais de vinte anos. E também sabia que a mulher que tinha à sua frente não era muito mais velha.

			– Sim – disse Brianna, e continuou: – Embora confiemos que, mais cedo ou mais tarde, a polícia há-de encontrar esse homem, gostávamos de o encontrar quanto antes, pela Dani. Por isso, o meu pai encarregou-me de procurar o melhor caça-recompensas e de lhe oferecer um valor mais alto.

			Pela informação que ele recolhera, Tanner suspeitava que aquele homem estava escondido algures nas Montanhas Rochosas. Embora há pouco tempo tivesse ouvido um rumor de que o tinham visto entre Mesa Verde e a Montanha de San Juan, continuava a ser uma zona demasiado grande para procurar. Tanner já tinha posto a hipótese de ir em busca daquele homem, mas ainda estava muito cansado depois do seu último trabalho. Ainda assim, o dinheiro até lhe dava jeito.

			– Quanto mais? – perguntou, céptico.

			– Um milhão de dólares.

			«Por um milhão de dólares vale a pena», pensou Tanner, sem se importar com o cansaço. Aquele número era suficiente para recarregar as energias a qualquer um. Se isso o transformava num frio calculista, azar. Os bons raras vezes apanhavam os maus. Ele sabia-o, tinha muitos na sua família.

			– E então? – uma mistura de impaciência e ansiedade marcava o seu tom de voz. – Aceita o trabalho?

			– Aceito – disse ele. – Vou fazer uma batida pelas montanhas para o encontrar.

			– Muito bem – suspirou. – Eu vou consigo.

			Por um instante, Tanner esteve prestes a retorquir com um milhão de negativas. No entanto, deu uma gargalhada. 

			– Não me parece – disse-lhe. – Não vou cuidar da filha de um homem rico enquanto percorre as montanhas com os seus saltos altos.

			Brianna bateu os pés e disse:

			– Senhor Wolfe, não preciso de uma ama, obrigada. Sei muito bem cuidar de mim própria.

			– Pois, claro – ironizou ele. – Num restaurante elegante ou numa loja de moda. Volte para casa para junto do seu papá, boneca – avisou-a. – Eu procuro-o sozinho.

			– Não me parece – contrariou-o. – Desta vez haverá dois caçadores nas montanhas.

			Tanner riu-se de novo.

			Mas devia ter ficado de boca fechada.

			 

			 

			Brianna permaneceu sentada junto de Tanner Wolfe, a olhá-lo nos olhos. Não ia conseguir evitar que o acompanhasse. Não, quando a felicidade e a vida da sua irmã dependiam de capturar o agressor.

			Brianna não estava disposta a ficar sentada de braços cruzados e a deixar tudo nas mãos de outrem. Tinha de passar à acção, participar na busca. Era assim que a tinham educado e era assim que vivia a sua vida. A família estava acima de tudo. Mesmo na Pensilvânia, na universidade, era assim que geria a biblioteca de investigação, sempre no comando.

			Não interessava se aquilo não era uma coisa rotineira, como encontrar os factos confusos para a tese de um estudante ou para a conferência de um professor. Aquela era uma situação de vida ou de morte, e podia até tratar-se da sua própria vida.

			Mas ia fazê-lo por Dani.

			Fulminou Tanner com um olhar gélido e esperou que respondesse.

			– Já lhe disse que não, senhorita Stewart – disse ele, com os olhos escurecidos e as pálpebras semicerradas. – Não quero ser responsável por ninguém. Vou sempre à caça sozinho.

			– Porquê? – perguntou ela, levando a chávena aos lábios para dar um gole. – Pensava que dois caçadores seriam melhor do que um só.

			– Porquê? Porque é uma mulher, por isso.

			«Uma mulher», Brianna conteve-se para não responder com desdém. O tom arrogante daquele homem enervava-a.

			– Pelo que sei, também existem caçadoras de recompensas.

			– Existem – disse ele, e deu um gole no café. – Mas são duronas, não meninas do papá mimadas e elegantes. Ainda assim, não trabalharia com nenhuma delas.

			Brianna deixou a chávena sobre a mesa. Detestava a atitude condescendente daquele homem. Respirou fundo e respondeu:

			– Senhor Wolfe, não sei das outras mulheres, mas esta menina do papá sabe cuidar de si própria. O meu pai ensinou-me a usar armas de fogo assim que fiz doze anos. Segui-o montanha acima e montanha abaixo. Percorri parte de África com ele. E embora eu cace com a câmara, sou perita a usar espingarda e a pistola.

			– Estou impressionado.

			Falava como se estivesse a ouvir um sermão.

			«Raios partam», pensou Bri, cerrando os dentes para evitar dar-lhe um grito.

			– Não acabei – disse muito séria. – Também sei artes marciais e Krav Maga. Sei defender-me.

			– Fico contente por saber isso – disse ele, impaciente. – Uma mulher que se sabe proteger. Mas isso não muda nada. Eu vou continuar a trabalhar sozinho.

			Era um Wolfe, independente e seguro de si mesmo. Isso era evidente, apesar do seu aspeto.

			Não que houvesse algum problema com o seu aspeto, apenas não parecia encaixar no resto da família Wolfe.

			As suas amigas gémeas, Lisa e Matt, eram loiras e muito bonitas. Bri não conhecia os pais, mas conhecera o irmão do pai, o chefe da polícia de Sprucewood, e vira fotografias de outros tios e primos. Mas nunca tinha visto nenhuma foto daquele primo em particular. Tanner Wolfe era diferente do resto. Por um lado, não tinha o cabelo loiro como os outros. No entanto, era tão alto como o resto.

			Os outros homens da família Wolfe tinham ar de agentes de polícia duros; no entanto, Tanner Wolfe tinha cara de santo, com os olhos castanhos e um sorriso quente e enganador. O seu cabelo era ondulado e castanho com madeixas avermelhadas. E chegava-lhe aos ombros.

			Quando o viu pela primeira vez, quase ficou sem ar, e a primeira coisa que pensou foi que se tinha enganado na porta. Aquele homem com ar de santo não podia ser um duro caça-recompensas.

			Mas era.

			Ao que parecia, Tanner Wolfe era um dos melhores caçadores de delinquentes.

			Incrível.

			– Então, continua aqui?

			A sua voz suave fez Bri voltar à realidade. Piscou os olhos e respondeu:

			– Sim, claro que sim – obviamente, não lhe ia dizer que estava a fazer uma análise aos seus atributos masculinos. Nem que se sentira atraída por ele assim que o vira.

			– Então, o que é que estava a fazer? – perguntou ele com curiosidade.

			– Perguntava-me como é que uma pessoa que parece tão agradável como você pode ser tão obstinada.

			– Obstinada? – riu-se ele.

			O som do riso masculino fê-la estremecer.

			– Sim, obstinada – disse ela. – Sabe? Não está a ser nada razoável quando tenta evitar que o acompanhe.

			– Não? – perguntou ele com o sobrolho franzido. – Perseguir um homem é um trabalho duro e perigoso.

			– Também é duro e perigoso perseguir um javali selvagem ou um tigre solitário. E já persegui ambos. Não sou tola, senhor Wolfe. Sou plenamente consciente do perigo.

			– Nesse caso, volte para casa para junto do seu pai e deixe-me fazer o trabalho pelo qual me vão pagar.

			– Não – Bri levantou-se. – Esqueça. Vou procurar outro caça-recompensas, alguém que aceite que eu vá também.

			– Não – Tanner levantou-se bruscamente. – Estou a dizer-lhe que não é seguro.

			– E eu estou a dizer-lhe que sei muito bem cuidar de mim mesma e, provavelmente, ainda vou ajudá-lo – disse num tom desafiante. – E também estou a dizer que eu vou, consigo ou sem si. Agora a decisão é sua, senhor Wolfe.

			– Sem dúvida, é uma menina mimada, não é verdade? – disse ele com raiva e frustração na voz. A expressão dos seus olhos era dura. E o seu aspeto de santo transformara-se no de um caçador.

			– Não – disse ela. – Não sou. Conheço muito bem as minhas capacidades e estou decidida a apanhar esse monstro – respirou fundo. – Vou dizer-lhe mais uma vez… eu vou, consigo ou com outro caça-recompensas qualquer.

			Ele permaneceu em silêncio durante uns segundos, olhando-a com os olhos semicerrados, como se estivesse a avisá-la para ter cuidado. Ela sentiu vontade de sair a correr, mas decidiu permanecer firme.

			Bri nunca se tinha deixado intimidar por nenhum homem.

			– Uma mulher – disse ela.

			– O quê? – perguntou ele. – O que é que quer dizer?

			– Quero dizer que vou procurar uma mulher caça-recompensas.

			– Não vai atrás daquele assassino com outra mulher.

			– Vou com quem eu bem entender – disse ela, resignada.

			Embora o seu olhar denotasse raiva, suspirou a modo de concessão.

			– Está bem, você ganha. Levo-a comigo. Mas quero que compreenda uma coisa antes de continuarmos.

			– O quê? – Bri teve de se conter para não deixar transparecer o seu sentimento de vitória.

			– Eu é que dou as ordens.

			– Mas…

			– E você acata-as, sem fazer perguntas e sem protestar.

			Bri ficou paralisada pela raiva. «Mas quem pensa este que é?», perguntou-se em silêncio. Mas, incapaz de ocultar os seus sentimentos, respondeu:

			– Não sou uma criança para andar a dar-me ordens. Quem é que pensa que é?

			– Sou o caça-recompensas que você procura. Senão, não teria vindo ter comigo – sorriu, e olhou-a de cima a baixo. – Para sua informação, sou consciente de que já não é uma criança. No entanto, estes são os meus requisitos.

			A derrota era uma coisa difícil de aceitar, mas Bri sabia que não tinha outra opção. Tinha ido à sua procura, e não só porque lhe tivesse sido aconselhado pelos seus primos ou os seus amigos.

			Investigara e chegara à conclusão que Tanner era um dos melhores caçadores de recompensas da zona, e muitos opinavam que era o melhor para procurar o assassino em terrenos difíceis, como nas montanhas.

			– Está bem – aceitou finalmente. Achava que devia sentir o fumo a sair-lhe das orelhas. Porém, sentia-se… Protegida? «Não», negou com a cabeça. Tanner Wolfe não se sentia o seu protetor. Sentia-se um superior.

			– Muito bem – respondeu ele, e deu uma palmadinha sobre a mesa. – Sente-se. Temos muitas coisas para planificar.

			Bri sentou-se de novo. Agarrou a chávena, deu um gole e deixou-a na mesa.

			– Deve ter arrefecido – Tanner agarrou as chávenas e virou-se. – Vou servir-lhe um bocadinho mais. Arqueou as sobrancelhas. – E o que é que me diz do bolinho quente?

			Bri negou com a cabeça.

			– Não, obrigada. Está bom assim – levou o bolinho à boca e deu uma dentada. – Está óptimo.

			– Como quiser – encolheu os ombros e virou-se de novo.

			Ela olhou para ele enquanto comia o bolinho, observando-o por trás. Tinha um belo traseiro, firme e tenso. As suas costas eram amplas e musculadas, mas estilizadas.

			Tanner voltou à mesa com as chávenas cheias, e ela aproveitou para o olhar de frente. Aquela imagem era bem melhor.

			O seu torso musculado acabava numa cintura fina. Tinha as pernas longas e as calças de ganga ressaltavam a sua musculatura. Ele olhava para ela em silêncio.

			Os traços do seu rosto pareciam esculpidos em mármore. O seu nariz direito, as suas maçãs do rosto proeminentes, o seu queixo definido… Pareceria uma estátua, não fosse pelo seu olhar doce e terno. De súbito, Bri sentiu de novo aquela estranha sensação interna. «Porquê?». Não sabia a resposta, e isso incomodava-a.

			– Está a olhar para onde? – perguntou ele, trazendo-a de volta à Terra.

			«Raios partam», pensou ela, ao perceber que tinha sido apanhada mais uma vez. Que raio se estava a passar? Nunca se tinha sentido tão afectada por um homem. E da única vez que sentira alguma coisa parecida, fora um desastre.

			– Para si – admitiu Bri. – Estou a tentar imaginar como é.

			– E como me imagina? – sorriu ele.

			– Não o favorece – disse ela, sorrindo também. – Não é fácil de imaginar.

			– Não se sinta mal – disse ele. – Eu também não posso imaginar como é você. De certeza que não é como parece.

			Bri arqueou as sobrancelhas.

			– E como é que eu pareço ser?

			Ele olhou para ela por um instante.

			– A minha primeira impressão foi que é uma mulher bela, muito bem vestida e educada.

			Apesar de suspeitar que aqueles elogios se deviam a uma questão de educação, Bri corou. Não só por causa das suas palavras, mas pela admiração que via no seu olhar.

			– Eu… não sei…

			Tanner mandou-a calar com um ligeiro movimento da cabeça.

			– Não fique nervosa. Duvido que a minha opinião acerca de como acho que você é na realidade lhe agrade tanto.

			Bri levou a chávena aos lábios e disse:

			– Continue – esforçou-se por falar friamente.

			– Acho que é uma menina mimada – disse ele com sinceridade. – Quer o que quer e quando quer. Acho que é uma mulher egocêntrica e demasiado segura de si mesma.

			Bri não sabia porque é que a opinião que Tanner tinha dela a incomodava tanto, mas incomodava. E muito. Normalmente, não era tão sensível às opiniões que os outros tinham dela.

			– E agora quer dizer-me o que você pensa de mim?

			– Claro – disse Bri – mas primeiro gostava que me contasse como chegou a essa conclusão quando passou tão pouco tempo comigo.

			– É fácil – riu-se Tanner. – Porque a sua maneira de ser é parecida comigo – fez uma pausa e riu-se de novo. – A única diferença é que eu não sou atraente.
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